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Classificação dos fonemas

Os fonemas da língua portuguesa classificam-se em vogais, semivogais e consoantes.

a) Vogais são fonemas que chegam livremente ao exterior sem fazer ruído.
.

b) Semivogais são os fonemas / i / e / u / átonos que se unem a uma vogal, formando com esta uma só sílaba: vai​ - andei - ouro - água.

c) Consoantes são ruídos provenientes da resistência que os 
órgãos bucais opõem à corrente de ar.

Na língua portuguesa, a vogal é o elemento básico, suficiente e indispensável para a formação da sílaba. As consoantes e as semivogais são fonemas dependentes: só podem formar sílaba com o concurso das vogais.
Encontros vocálicos

Os encontros vocálicos são três: ditongo, tritongo e hiato.

1) Ditongo é a combinação de uma vogal + uma semivogal, ou vice-versa, na mesma sílaba. Exemplos:

pai, rei, sou, pão, fui, herói, sério, quando.

Dividem-se os ditongos em:

a) orais: pai, pouco, jeito, rui

b) nasais: mãe, pão, põe, muito (mũito), bem (bẽi)

c) decrescentes (vogal + semivogal): pauta, meu, riu, constitui, dói.
d) crescentes (semivogal + vogal): gênio, pátria, diabo, 
série, quatro, róseo, névoa, aguentar, quantia, tênue, vácuo.
Observação:


Note-se que, tanto nos ditongos decrescentes como nos crescentes, a

vogal é, via de regra, o fonema de maior abertura.

Existem 17 ditongos decrescentes e 13 crescentes:

	 Ditongos decrescentes
	Ditongos crescentes

	 ãe:
	mães, pães, capitães
	ea:
	área, áurea, orquídea

	 ai:
	pai, vaidade
	eo:
	róseo, níveo, apolíneo

	 ãi:
	cãibra, pajna
	ia:
	várias, sábia, constância

	 ão:
	pão, mãos, falam (fálãu)
	ie:
	série, espécie, quieto

	 au:
	mau,  degrau, ao
	io:
	lírio, curioso, ópio

	 éi:
	fiéis, papéis
	oa:
	nódoa, mágoa

	 ei:
	rei, leite, rejeito
	ua:
	água, quadra

	 êi:
	hem! vivem, têm
	uá:
	quando, araquã

	 éu:
	véu, céu
	ue:
	tênue, equestre

	 eu:
	meu, bebeu
	uẽ:
	aguento, frequente

	 iu:
	viu, partiu
	
	

	 õe:
	põe, limões, ações
	ui:
	sanguinário, tranquilo

	 ói:
	dói, herói, constrói
	uĩ:
	quinquagésimo, pinguim

	 oi:
	coitado, foi
	uo:
	ingênuo, aquoso

	 ou:
	dou, louco, estoura
	
	

	 ui:
	fui, ruivo, gratuito
	
	

	 ui:
	muito (muito)
	
	


Observações:


1ª) Os ditongos crescentes aparecem, mais frequentemente, em sílabas

átonas.

2ª) Por terem o valor fonético aproximado de i e u, respectivamente, e e o átonos são, em certos casos, semivogais: mãe, põe, Caetano, nívea, sanguíneo, mágoa, goela, ao, etc.

3ª) Não aparece escrita a semivogal nos ditongos nasais em (êi) e am (ãu): bem (bêi), contém (contêi), vivem (vívêi), eram (érãu), falam (fálãu), lutaram (lutárãu), etc.

4ª) “Os encontros - ia, ie, io, ua, ue, uo finais átonos, seguidos ou não de s, classificam-se quer como ditongos, quer como hiatos, uma vez que ambas as emissões existem no domínio da Língua Portuguesa: his-tó-ri-a e his-tó-ria; sé-ri-e e sé-rie; pá-ti-o e pá-tio; ár-du-a e ár-dua; tê-nu-e e tê-nue; vá-cu-o e vá-cuo." - NGB. Não obstante, é preferível considerar tais grupos ditongos crescentes e, consequentemente, paroxítonos os vocábulos onde ocorrem.

5ª) Certos encontros vocálicos, por alguns considerados ditongos cres​centes, verdadeiramente não passam de hiatos: piada, miolo, poeta, viandante, poente, coelho, moinho, luar, miudeza, etc.

6ª) Palavras como saia, raio, tuxaua, teia, correio, gaiola, goiaba, imbuia, etc., encerram, na realidade, dois ditongos juntos, pois é assim que as emitimos: sai-ia, rai-io, tuxau-ua, tei-ia, correi-io, gai-iola, goi-iaba, imbui-ia.


2) Tritongo é O conjunto semivogal + vogal + semivogal.


formando uma só sílaba. O tritongo pode ser:


a) oral: iguais, averiguei, averiguou, delinquiu, sequoia.


b) nasal: quão, saguão, saguões, mínguam (mínguãu),


enxáguem (enxáguei).

Observações:


1ª) Nos tritongos nasais, uam, uem, não se registra graficamente a

segunda semivogal, conforme atestam os dois últimos exemplos.


2ª) Em palavras como uruguaio, Uruguaiana, sequ6ia, etc., temos o

conjunto vocálico tritongo + ditongo: uruguai-ia, Uruguai-iana, sequ6i-ia.

3) Hiato é o encontro de duas vogais pronunciadas em dois impulsos distintos, formando sílabas diferentes:

Saara (Sa-a-ra) 

faísca (fa-ís-ca)

podia (po-di-a) 

saúde (sa-ú-de)

ciúme (ci-ú-me) 

preencher (pre-en-cher) 
cruel (cru-el)


frear (fre-ar)

juízo (ju-í-zo)


aorta (a-or-ta)

doer (do-er)


voo (vo-o)

creem (cre-em)

passeemos (e-e) 
poeira (po-ei-ra)

meeiro (me-ei-ro)

fuinha (fu-i-nha)

lagoa (la-go-a)

friíssimo (fri-ís-si-mo)

Observações:

1ª) Na poesia, exigências de ordem fonética ou estilística podem converter hiatos em ditongos (sinérese) ou dissolver ditongos em hiatos (diérese). 
ESTRUTURA E PROCESSO DE FORMAÇÃO DAS PALAVRAS 

ESTRUTURA DAS PALAVRAS 

A palavra é subdivida em partes menores, chamadas de elementos mórficos. 

Exemplo: gatinho – gat + inho 

Infelizmente – in + feliz + mente 

 

ELEMENTOS MÓRFICOS 
 

Os elementos mórficos são: 

Raiz;
Radical; 

Vogal temática; 

Tema; 

Desinência; 

Afixo; 

Vogais e consoantes de ligação. 
RAIZ

É o elemento originário e irredutível em que se encontra a significação das palavras.
 

RADICAL 
 

É o elemento básico da palavra; a ele são acrescentados outros elementos. 

Exemplo: pedra, pedreiro, pedrinha. 

 

VOGAL TEMÁTICA 
 

Tem como função preparar o radical para ser acrescido pelas desinências e também indicar a conjugação a que o verbo pertence. 

 

Exemplo: cantar, vender, partir, dente, janta.
 

OBSERVAÇÃO: 
Nem todas as formas verbais possuem a vogal temática. 

Exemplo: parto (radical + desinência) 

 

TEMA 
 

É o radical com a presença da vogal temática. 

Exemplo: choro, canta. 

 

DESINÊNCIAS 
 

São elementos que indicam as flexões que os nomes e os verbos podem apresentar. São subdivididas em: 

 

DESINÊNCIAS NOMINAIS; 

DESINÊNCIAS VERBAIS. 

 

DESINÊNCIAS NOMINAIS – indicam o gênero e número. As desinências de gênero são a e o; as desinências de número são o s para o plural e o singular não tem desinência própria. 

 

Exemplo: gat o 
         Radical desinência nominal de gênero 

 

      Gat o s 

Radical d.n.g d.n.n 

 

d.n.g » desinência nominal de gênero 

d.n.n » desinência nominal de número 

 

DESINÊNCIAS VERBAIS – indicam o modo, número, pessoa e tempo dos verbos. 

Exemplo: cant á va mos 
      Radical  v.t  d.m.t  d.n.p 

 

v.t » vogal temática 

d.m.t » desinência modo-temporal 

d.n.p » desinência número-pessoal 

 

AFIXOS 
 

São elementos que se juntam aos radicais para formação de novas palavras. Os afixos podem ser: 

 

PREFIXOS – quando colocado antes do radical; 

SUFIXOS – quando colocado depois do radical 

 

Exemplo: 

 

Pedrada.
Inviável. 

Infelizmente
 

VOGAIS E CONSOANTES DE LIGAÇÃO 
 

São elementos que são inseridos entre os morfemas (elementos mórficos), em geral, por motivos de eufonia, ou seja, para facilitar a pronúncia de certas palavras. 

 

Exemplo: silvícola, paulada, cafeicultura. 

 

PROCESSO DE FORMAÇÃO DAS PALAVRAS 
 

Inicialmente observemos alguns conceitos sobre palavras primitivas e derivadas e palavras simples e compostas: 

 

PALAVRAS PRIMITIVAS – palavras que não são formadas a partir de outras. 

 

Exemplo: pedra, casa, paz, etc. 

 

PALAVRAS DERIVADAS – palavras que são formadas a partir de outras já existentes. 

Exemplo: pedrada (derivada de pedra), ferreiro (derivada de ferro). 

 

PALAVRAS SIMPLES – são aquelas que possuem apenas um radical. 

 

Exemplo: cidade, casa, pedra. 

 

PALAVRAS COMPOSTAS - são palavras que apresentam dois ou mais radicais. 

 

Exemplo: pé-de-moleque, pernilongo, guarda-chuva. 

 

Na língua portuguesa existem dois processos de formação de novas palavras: derivação e composição. 

 

DERIVAÇÃO 
 

É o processo pelo qual palavras novas (derivadas) são formadas a partir de outras que já existem (primitivas). Podem ocorrer das seguintes maneiras: 

 

Prefixal; 

Sufixal; 

Parassintética; 

Regressiva; 

Imprópria. 

 

PREFIXAL – processo de derivação pelo qual é acrescido um prefixo a um radical. 

 

Exemplo: desfazer, inútil. 

Vejamos alguns prefixos latinos e gregos mais utilizados: 

 

	PREFIXO LATINO 
	PREFIXO GREGO 
	SIGNIFICADO 
	EXEMPLOS 

	
	
	
	PREF. LATINO 
	PREF. GREGO 

	Ab-, abs- 
	Apo- 
	Afastamento 
	Abster 
	Apogeu 

	Ambi- 
	Anfi- 
	Duplicidade 
	Ambíguo 
	Anfíbio 

	Bi- 
	di- 
	Dois 
	Bípede 
	Dígrafo 

	Ex- 
	Ex- 
	Para fora 
	Externar 
	Êxodo 

	Supra 
	Epi- 
	Acima de 
	Supracitar 
	Epitáfio 


 

SUFIXAL – processo de derivação pelo qual é acrescido um sufixo a um radical. 

 

Exemplo: carrinho, livraria. 

 

Vejamos alguns sufixos latinos e alguns gregos: 

 

	SUFIXO LATINO 
	EXEMPLO 
	SUFIXO GREGO 
	EXEMPLO 

	-ada 
	Paulada 
	-ia 
	Geologia 

	-eria 
	Selvageria 
	-ismo 
	Catolicismo 

	-ável 
	Amável 
	-ose 
	Micose 


 

PARASSINTÉTICA – processo de derivação pelo qual é acrescido um prefixo e sufixo simultaneamente ao radical. 

 

Exemplo: anoitecer, pernoitar. 

 

OBSERVAÇÃO : 

 

Existem palavras que apresentam prefixo e sufixo, mas não são formadas por parassíntese. Para que ocorra a parassíntese é necessários que o prefixo e o sufixo juntem-se ao radical ao mesmo tempo. Para verificar tal derivação basta retirar o prefixo ou o sufixo da palavra. Se a palavra deixar de ter sentido, então ela foi formada por derivação parassintética. Caso a palavra continue a ter sentido, mesmo com a retirada do prefixo ou do sufixo, ela terá sido formada por derivação prefixal e sufixal. 

 

REGRESSIVA - processo de derivação em que são formados substantivos a partir de verbos. 

 Exemplo: Ninguém justificou o atraso. (do verbo atrasar) 

O debate foi longo. (do verbo debater) 

 

IMPRÓPRIA - processo de derivação que consiste na mudança de classe gramatical da palavra sem que sua forma se altere. 

Exemplo: O jantar estava ótimo 

 

COMPOSIÇÃO 
 

É o processo pelo qual a palavra é formada pela junção de dois ou mais radicais. A composição pode ocorrer de duas formas: 

 

JUSTAPOSIÇÃO e AGLUTINAÇÃO. 

 JUSTAPOSIÇÃO – quando não há alteração nas palavras e continua a serem faladas (escritas) da mesma forma como eram antes da composição. 

Exemplo: girassol (gira + sol), pé-de-moleque (pé + de + moleque) 

 

AGLUTINAÇÃO – quando há alteração em pelo menos uma das palavras seja na grafia ou na pronúncia. 

 Exemplo: planalto (plano + alto) 

 

Além da derivação e da composição existem outros tipos de formação de palavras que são hibridismo, abreviação.
 

ABREVIAÇÃO OU REDUÇÃO 
 

É a forma reduzida apresentada por algumas palavras: 

 Exemplo: auto (automóvel), quilo (quilograma), moto (motocicleta). 

 

HIBRIDISMO 
 

É a formação de palavras a partir da junção de elementos de idiomas diferentes. 

 

Exemplo: automóvel (auto – grego + móvel – latim), burocracia (buro – francês + cracia – grego). 

Significação das palavras

SINÔNIMOS

São palavras que apresentam, entre si, o mesmo significado.

triste = melancólico.

resgatar = recuperar

maciço = compacto

ratificar = confirmar

digno = decente, honesto

reminiscências = lembranças

insipiente = ignorante.

ANTÔNIMOS

São palavras que apresentam, entre si, sentidos opostos, contrários.

bom x mau

bem x mal

condenar x absolver

simplificar x complicar

HOMÔNIMOS

São palavras iguais na forma e diferentes na significação. Há três tipos de homônimos:

HOMÔNIMOS PERFEITOS

Têm a mesma grafia e o mesmo som.

cedo (advérbio) e cedo (verbo ceder);

meio (numeral), meio (adjetivo) e meio (substantivo).

HOMÔNIMOS HOMÓFONOS

Têm o mesmo som e grafias diferentes.

sessão (reunião), seção (repartição) e cessão (ato de ceder);

concerto (harmonia) e conserto (remendo).

HOMÔNIMOS HOMÓGRAFOS

Têm a mesma grafia e sons diferentes.

almoço (refeição) e almoço (verbo almoçar);

sede (vontade de beber) e sede (residência).

PARÔNIMOS

São palavras de significação diferente, mas de forma parecida, semelhante.

retificar e ratificar;

emergir e imergir.

Eis uma lista com alguns homônimos e parônimos:

acender = atear fogo

ascender = subir

acerca de = a respeito de, sobre

cerca de = aproximadamente

há cerca de = faz aproximadamente, existe

aproximadamente, acontece aproximadamente

afim = semelhante, com afinidade

a fim de = com a finalidade de

amoral = indiferente à moral

imoral = contra a moral, libertino, devasso

apreçar = marcar o preço

apressar = acelerar

arrear = pôr arreios

arriar = abaixar

bucho = estômago de ruminantes

buxo = arbusto ornamental

caçar = abater a caça

cassar = anular

cela = aposento

sela = arreio

censo = recenseamento

senso = juízo

cessão = ato de doar

seção ou secção = corte, divisão

sessão = reunião

chá = bebida

xá = título de soberano no Oriente

chalé = casa campestre

xale = cobertura para os ombros

cheque = ordem de pagamento

xeque = lance do jogo de xadrez, contratempo

comprimento = extensão

cumprimento = saudação

concertar = harmonizar, combinar

consertar = remendar, reparar

conjetura = suposição, hipótese

conjuntura = situação, circunstância

coser = costurar

cozer = cozinhar

deferir = conceder

diferir = adiar

descrição = representação

discrição = ato de ser discreto

descriminar = inocentar

discriminar = diferençar, distinguir

despensa = compartimento

dispensa = desobrigação

despercebido = sem atenção, desatento

desapercebido = desprevenido

discente = relativo a alunos

docente = relativo a professores

emergir = vir à tona

imergir = mergulhar

emigrante = o que sai

imigrante = o que entra

eminente = nobre, alto, excelente

iminente = prestes a acontecer

esperto = ativo, inteligente, vivo

experto = perito, entendido

espiar = olhar sorrateiramente

expiar = sofrer pena ou castigo

estada = permanência de pessoa

estadia = permanência de veículo

flagrante = evidente

fragrante = aromático

fúsil = que se pode fundir

fuzil = carabina

fusível = resistência de fusibilidade calibrada

incerto = duvidoso

inserto = inserido, incluso

incipiente = iniciante

insipiente = ignorante

indefesso = incansável

indefeso = sem defesa

infligir = aplicar pena ou castigo

infringir = transgredir, violar, desrespeitar

intemerato = puro, íntegro, incorrupto

intimorato = destemido, valente, corajoso

intercessão = súplica, rogo

interse(c)ção = ponto de encontro de duas linhas

laço = laçada

lasso = cansado, frouxo

ratificar = confirmar

retificar = corrigir

soar = produzir som

suar = transpirar

sortir = abastecer

surtir = originar

sustar = suspender

suster = sustentar

tacha = brocha, pequeno prego

taxa = tributo

tachar = censurar, notar defeito em

taxar = estabelecer o preço

vultoso = volumoso

vultuoso = atacado de vultuosidade (congestão na face)

Exercícios

1. Risque em cada grupo a palavra que não é sinônimo:

a) presidente – ministro – chefe de estado – primeiro mandatário

b) terremoto – tremor de terra – abalo sísmico – fissão – sismo 

c) nave espacial – cosmonave – espaçonave – avião – veículo espacial

2. Substitua as palavras destacadas pelos seus antônimos:

a) A cortesia vos torna simpáticos.
b) Considerai a vida agitada e árdua de nossos contemporâneos.

c) Os velhos contestam as modas recentes e defendem as antigas.

d) A tranquilidade do semblante anuncia a bondade do coração.

Usos do porquê

Há quatro maneiras de se escrever o porquê: porquê, porque, por que e por quê. Vejamo-las:

Porquê

É um substantivo, por isso somente poderá ser utilizado, quando for precedido de artigo (o, os), pronome adjetivo (meu(s), este(s), esse(s), aquele(s), quantos(s)...) ou numeral (um, dois, três, quatro).
Ex.

• Ninguém entende o porquê de tanta confusão.

• Este porquê é um substantivo.

• Quantos porquês existem na Língua Portuguesa?

• Existem quatro porquês.

Por quê

Sempre que a palavra que estiver em final de frase, deverá receber acento, não importando qual seja o elemento que surja antes dela.

Ex.

• Ela não me ligou e nem disse por quê.

• Você está rindo de quê?

• Você veio aqui para quê?

Por que

Usa-se por que, quando houver a junção da preposição por com o pronome interrogativo que ou com o pronome relativo que. Para facilitar, dizemos que se pode substituí-lo por por qual razão, pelo qual, pela qual, pelos quais, pelas quais, por qual.

Ex.

• Por que não me disse a verdade? = por qual razão

• Gostaria de saber por que não me disse a verdade. = por qual razão

• As causas por que discuti com ele são particulares. = pelas quais

• Ester é a mulher por que vivo. = pela qual

Porque

É uma conjunção subordinativa causal ou conjunção subordinativa final ou conjunção coordenativa explicativa, portanto estará ligando duas orações, indicando causa, explicação ou finalidade. Para facilitar, dizemos que se pode substituí-lo por já que, pois ou a fim de que.

Ex.

• Não saí de casa, porque estava doente. = já que

• É uma conjunção, porque liga duas orações. = pois

• Estudem, porque aprendam. = a fim de que

EXERCÍCIOS( fazer em folha separada e entregar para Conceição-tudo de 1 vez)
Preencha as lacunas, usando o porquê adequado:

01) ( ) Quer dizer que você não vai mesmo conosco, ___________?

02) ( ) Não entendo o _________________ de suas atitudes.

03) ( ) Você sabe _____________________ ela não passou no concurso.

04) ( ) Não fuja, ____________________ toda fuga é fraqueza.

05) ( ) Os maus momentos ________________ passaste serão inesquecíveis

06) ( ) Os amigos, não sei __________________, foram sumindo um a um.

07) ( ) Agora entendo _______________votaste no “homem”...

08) ( ) Menina apaixonada chora sem saber _______________________

09) ( ) ________________não tinha sono, fiquei na sala assistindo ao jogo

10) ( ) Qual seria a razão _____________________ concordaram tão facilmente?

11) Assinale a alternativa incorreta:

a) Não quero mais saber por que motivo não me amas

b) Se não me amas, quero saber porquê

c) Se não me amas, quero saber o porquê

d) Não me amas porque não te amo?

12) Qual é a incorreta?

a) Quero saber o porquê desta briga.

b) Ainda saberás porque saí do país

c) Estudamos sem saber por quê

d) Rápida foi a crise por que passou

13) Assinale a alternativa correta:

a) A criança sempre indaga o porquê das coisas

b) Conheço o livro porque te orientaste

c) Sei porquê você faltou às aulas

d) Chegaste só agora, por que?

14) Há uma alternativa incorreta, assinale-a:

a) Aquela foi a razão por que tive o pesadelo

b) Faça os exercícios, porque só assim se aprende

c) Não sei porque não ficas mais um pouquinho.

d) Porque você fez tudo errado, não o considero eficiente

15) Escolha a alternativa que complete corretamente as lacunas:

Descobri o motivo ________ ele não veio. Não veio ______teve problemas lá.

a) porquê – por quê

b) porque - porque

c) por que – por quê

d) por que - porque

16) Idem ao anterior:

Se você me disser o __________ disso, entenderei,_________ não sou tolo.

a) porquê- porque

b) por que - porque

c) por quê – por quê

d) porque – por que

17) Indique a alternativa correta:

a) Vim por que quero lutar

b) Diga-me o por que da sua luta

c) Afinal, por que você luta?

d) Eu sei porque você quer lutar

18) Assinale o incorreto:

a) Trabalho muito porque preciso

b) Trabalhas tanto, por quê?

c) Você precisa saber o porque disso

d) Falei dele porque o conheço

19) Assinale a alternativa correta:

a) Os caminhos por que vim são estes

b) O estudo é o caminho porque se deve trilhar

c) Alguns vencem por que lutam mais

d) Não sei porque você está nervoso

20) Assinale a alternativa incorreta:

a) Nunca lhes revelarei as razões por que tudo começou

b) Diga-me: por que você faltou?

c) Alguns chateiam por que gostam

d) Porque é estudioso e dedicado, o menino se destaca no colégio

21) Assinale a alternativa incorreta:

a) Ela ri e sabe por quê

b) Cada um ri porque gosta de rir

c) Você sabe por que ela ri?

d) Os motivos porque ela ri são mesmo estranhos

22) Assinale a alternativa correta:

a) Essas são as dificuldades porque passei

b) No momento, porque assuntos você se interessa?

c) Estava preocupado com o porquê da questão

d) Todos reclamam sem saber porquê

23) Assinale a alternativa que apresenta erro:

a) Leio revistas e jornais, porque desejo estar sempre informado

b) Gostaria de rever os lugares por que andei ultimamente

c) Não sei por que desistes com tanta facilidade

d) você não apresentou o resultado, por que?

Tipos de Sujeito

Para se analisar sintaticamente qualquer oração, deve-se começar, perguntando ao verbo Quem pratica a ação? ou Quem sofre a ação? ou Quem possui a qualidade? A resposta a essas perguntas denominamos de sujeito.

São os seguintes os tipos de sujeito:

01) Sujeito Simples

É aquele que possui apenas um núcleo. O núcleo do sujeito será representado por um substantivo, por um pronome substantivo ou por qualquer palavra substantivada. Núcleo é a palavra que, dentre todas as que surgem na função sintática, realmente exerce a função.

Exemplo: Os homens destroem a natureza.

Quem destrói a natureza? Resp.: Os homens. Núcleo = homens. Sujeito Simples.

Obs: Todas as palavras que surgirem antes do núcleo de qualquer função sintática chamam-se Adjunto Adnominal. Portanto, no exemplo citado, o artigo os funciona como adjunto adnominal.

02) Sujeito Composto

É aquele que possui dois ou mais núcleos. Os núcleos do sujeito composto são, quase sempre, ligados

pela conjunção e, pela conjunção ou, pela preposição com ou pelos conectivos correlatos assim ... como, não só ... mas também, tanto ... como, tanto ... quanto, nem ... nem.

Exemplo: Tanto os cientistas quanto os religiosos estão temerosos.

Quem está temeroso? Resp.: Tanto os cientistas quanto os religiosos. Núcleos = cientistas e religiosos.

Sujeito Composto. Os artigos os e os são adjuntos adnominais.

03) Sujeito Oculto

Teremos sujeito oculto, em três circunstâncias:

A) Quando perguntarmos ao verbo quem é o sujeito e obtivermos como resposta os pronomes eu, tu,

ele, ela, você, nós ou vós, sem surgirem escritos na oração. O sujeito oculto também pode ser

chamado de sujeito elíptico, sujeito desinencial ou sujeito subentendido.

Exemplo: Estudaremos a matéria toda.

Quem estudará? Resp.: Nós. Como o pronome não surge na oração temos sujeito oculto.

B) Quando o verbo estiver no Imperativo, ou seja, quando o verbo indicar ordem, pedido ou conselho,

com exceção de Chega de e Basta de. Esses dois verbos participam de orações sem sujeito.

Exemplo: Estudem, meninos!

O verbo está no Imperativo, pois indica conselho. Portanto o sujeito é oculto.

Outro Exemplo: Basta de baderna, meninos!

Nesse caso, há sujeito inexistente.

C) Quando não surgir o sujeito escrito na oração, porém estiver claro em orações anteriores.

Exemplo: Os governadores chegaram a Brasília ontem à noite. Terão um encontro com o presidente.

Quem chegou a Brasília? Resp.: Os governadores. Núcleo = governadores. Sujeito Simples.

Quem terá um encontro? Resp.: Não surge o sujeito escrito na oração, porém na oração anterior aparece, com clareza, quem é o sujeito = os governadores. Portanto, sujeito oculto.

04) Sujeito Indeterminado

Teremos sujeito indeterminado, quando perguntarmos ao verbo quem é o sujeito e obtivermos como resposta os pronomes eles, sem surgir escrito na oração, nem aparecer claramente quem são eles anteriormente.

Exemplo: Deixaram um bomba na casa do deputado.

Quem deixou uma bomba? Resp.: Eles. Não surge o sujeito escrito na oração, nem aparece, com clareza, anteriormente, quem é o sujeito. Portanto, sujeito indeterminado.

05) Orações sem sujeito

Haverá oração sem sujeito, ou seja, o verbo será impessoal nos seguintes casos:

Obs.: Os verbos impessoais ficam, obrigatoriamente, na terceira pessoa do singular, com exceção do

verbo ser.

a) Verbos que indiquem fenômeno da natureza:

Exemplo: Choveu ontem.

Ventou demasiadamente.

Quando surgir o fenômeno da natureza escrito na oração ou quando a frase possuir sentido figurado,

haverá sujeito:

Exemplo: Choveram pedras sobre Londrina.

Choveram papeizinhos coloridos sobre os soldados que desfilavam.

b) Ser, estar, parecer, ficar, indicando fenômeno da natureza.

Exemplo: É primavera, mas parece verão.

Está frio hoje.

c) Fazer, indicando fenômeno da natureza ou tempo decorrido.

Exemplo: Faz dias friíssimos no inverno.

Faz três dias que aqui cheguei.

d) Haver, significando existir ou acontecer, ou indicando tempo decorrido.

Exemplo: Houve muitos problemas naquela noite.

Haverá várias festas em Curitiba.

Há dois anos ele esteve aqui em casa.

e) Passar de, indicando horas.

Exemplo: Já passa das 15h.

f) Chegar de e bastar de, no imperativo.

Exemplo: Chega de matéria.

g) Ser, indicando horas, datas e distância. O verbo ser é o único verbo impessoal que não fica obrigatoriamente na terceira pessoa do singular.

Horas: O verbo ser, ao indicar horas, concorda com o numeral a que se refere.

Exemplo: É uma hora.

São duas horas.

Distância: O verbo ser, ao indicar distância, concorda com o numeral a que se refere.

Exemplo: É um quilômetro daqui até lá.

São dois quilômetros daqui até lá.

Datas: O verbo ser, ao indicar datas, tanto poderá ficar no singular quanto no plural.

Exemplo: É dois de maio = É dia dois de maio.

São dois de maio = São dois dias de maio.

Claro está que, se for o primeiro dia do mês, o verbo ser ficará no singular.

Exercícios

1. Aponte e classifique o sujeito das orações abaixo.

a) Naquela hora, tocou o sino.

b) Veio-me à lembrança uma imagem poética.

c) Passou-me pela memória uma velha lembrança.

d) Explodiu nova crise no Oriente Médio.

e) Surgiu um novo medicamento contra a doença.

f) Teria ele condição de enfrentar a crise econômica?

g) São cada vez mais frequentes as denúncias de abuso de autoridade contra a polícia.

h) Industriais e industriários não se entenderam sobre salários e condições de trabalho.

2. Reescreva cada uma das frases seguintes de acordo com o modelo proposto.

Faz dois anos que não a encontro.

Deve fazer dois anos que não a encontro.

a) Fazia cinco anos que não nos encontrávamos.

b) Faz algumas semanas que não chove nessa cidade.

c) Faz três anos que não a procuro.

3. Reescreva cada uma das frases seguintes de acordo com o modelo proposto:
Há muitos livros sobre o assunto.

Havia muitos livros sobre assunto.

Houve muitos livros sobre o assunto.

a) Há várias propostas em discussão.

b) Há vários cargos em disputa.

c) Há muitas maneiras de ajudar.

d) Há infindáveis modos de colaborar.

e) Há discussões intermináveis.
4. Sublinhe e classifique o sujeito:

a) Nenhum governo é bom para os homens maus.

b) Tudo passa sobre a terra.

c) Poti e seus guerreiros o acompanharam.

d) Ninguém se fie da felicidade presente

e) As araras de cores vistosas posavam para os turistas.

f) As geadas e as secas deixam os lavradores preocupados.

TIPOS DE PREDICADO
Há três tipos de predicado: nominal, verbal e verbo-nominal.

1) Predicado nominal - seu núcleo significativo é um nome (substantivo, adjetivo, pronome), ligado ao sujeito por um verbo de ligação. Exemplo:
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Outros exemplos de predicado nominal:

A Terra é um planeta.
Minha mãe ficou feliz.

A ilha está deserta.
Os atletas pareciam cansados.

O espião é aquele.
O tempo continua chuvoso.
O núcleo do predicado nominal chama-se predicativo do sujeito, porque atribui ao sujeito uma qualidade ou característica.


Os verbos de ligação (ser, estar, parecer, etc.) funcionam como um elo entre o sujeito e o predicativo.

Sublinhe o predicado e circule os verbos de ligação:

1) A noite era serena.
2) Estavam roxos os olhos da criança.

3) A atriz permaneceu sentada e parecia abatida.

4) O gato de porcelana virou um monte de cacos.

5) A chuva continuava forte e as ruas ficaram alagadas e in​transitáveis.

6) Uns partem tristes, outros chegam alegres.

7) Meu tio era embaixador.

8) Ando desconfiado, esse homem parece um espião.

9) Uns saíram prejudicados, outros acabaram pobres.

10) Que passassem! Livre estava o trânsito para a direita. 

11) A situação era gravíssima. 
12) Afável e comunicativo, o técnico chegou a brincar com os repór​teres que o procuraram.

2) Predicado verbal - seu núcleo é um verbo, seguido, ou não, de complementos ou termos acessórios. Pode ter uma das seguintes estruturas básicas:

a) sujeito                  predicado verbal
     Os pessegueiros     \ 
floresceram.
                     

   

       verbo intransitivo

Verbo intransitivo é o que tem sentido completo, não precisa de complemento para formar o predicado.

b)     sujeito                         predicado verbal



A   família  \  chamou              o      médico.
                           v. transitivo direto       objeto direto

Verbo transitivo direto é o que não tem significação com​pleta, precisa de um complemento para inteirar a informação. Esse complemento denomina-se objeto direto.

c)      sujeito                predicado verbal


            

            Os jovens   \    gostam       de     aventuras.
  
                          v. trans. indireto     objeto indireto


Verbo transitivo indireto é o que pede um complemento re​gido de preposição. Esse complemento denomina-se objeto in​direto.

d)
           sujeito                                        predicado verbal


         O  pintor \ ofereceu                o   quadro       a   um   amigo.

         v. transitivo direto e indireto   objeto direto     objeto indireto

Verbo transitivo direto e indireto é o que se constrói com dois complementos (objeto direto + objeto indireto).

3) Predicado verbo-nominal - tem dois núcleos significa​tivos: um verbo e um nome. Pode ser organizado:


a) com verbo intransitivo + predicativo do sujeito:

O soldado voltou ferido. [O soldado voltou e estava ferido.]
b) com verbo transitivo direto + predicativo do sujeito:


O réu deixou a sala abatido. [O réu deixou a sala e estava abatido.]
c) com verbo transitivo indireto + predicativo di:> sujeito:


Eu assisti à cena revoltado. [Eu assisti à cena e estava revoltado.]
d) com verbo transitivo direto + predicativo do objeto:

Eu acho Denise bonita.

O termo bonita refere-se ao objeto direto (Denise):  é predicativo do objeto.

Todos esses tipos de predicado podem ter suas estruturas ampliadas por termos acessórios. Exemplos:

Minha mãe ficou muito feliz com a notícia.

Os pessegueiros floresceram no mês passado.

A família chamou o médico imediatamente.

O pintor ofereceu um belo quadro a um amigo de Campinas.

O soldado voltou da guerra gravemente ferido.

Eu acho Denise. aeromoça da Varig, muito bonita.

Como vemos dos exemplos acima, o verbo é indispen​sável para a formação do predicado, sendo, quase sempre, o ele​mento essencial da declaração.

Sublinhe o predicado e classifique-o, usando as letras abaixo:
a) nominal                 b) verbal               c) verbo-nominal

(  ) Soa um toque áspero de trompa.

(  ) Os estudantes saem das aulas satisfeitos.

(  ) A distância alimenta os sonhos.

(  ) Eram sólidos e bons os móveis.

(  ) Toda aquela dedicação deixava-o insensível.

(  ) Um oficial militar caíra ferido.

(  ) Assistimos à cena estarrecidos.

(  ) Devido às fortes chuvas, os rios estavam cheios.

Funções de Linguagem – Exercícios
01. Reconheça nos textos a seguir, as funções da linguagem:

  a) "O risco maior que as instituições republicanas hoje correm não é o de se romperem, ou serem rompidas, mas o de não funcionarem e de desmoralizarem de vez, paralisadas pela sem-vergonhice, pelo hábito cova de acomodação e da complacência. Diante do povo, diante do mundo e diante          de nós mesmos, o que é preciso agora é fazer funcionar corajosamente as instituições para lhes devolver a credibilidade desgastada. O que é preciso (e já não há como voltar atrás sem avacalhar e emporcalhar ainda mais o conceito que o Brasil faz de si mesmo) é apurar tudo o que houver a ser

          apurado, doa a quem doer." (O Estado de São Paulo)

 

   b) O verbo infinitivo
 

          Ser criado, gerar-se, transformar

          O amor em carne e a carne em amor; nascer

          Respirar, e chorar, e adormecer

          E se nutrir para poder chorar

 

          Para poder nutrir-se; e despertar

          Um dia à luz e ver, ao mundo e ouvir

          E começar a amar e então ouvir

          E então sorrir para poder chorar.

 

          E crescer, e saber, e ser, e haver

          E perder, e sofrer, e ter horror

          De ser e amar, e se sentir maldito

 

          E esquecer tudo ao vir um novo amor

          E viver esse amor até morrer

          E ir conjugar o verbo no infinito... 
(Vinícius de Morais)

 

      c) "Para fins de linguagem a humanidade se serve, desde os tempos pré-históricos, de sons a que se dá o nome genérico de voz, determinados pela corrente de ar expelida dos pulmões no fenômeno vital da respiração, quando, de uma ou outra maneira, é modificada no seu trajeto até a parte exterior da boca." (Matoso Câmara Jr.)

 

      d) " - Que coisa, né?

            - É. Puxa vida!

            - Ora, droga!

            - Bolas!

            - Que troço!

            - Coisa de louco!

            - É!"

 

      e) "Fique afinado com seu tempo. Mude para Colgate Ultra Lights“.
 

      f) "Sentia um medo horrível e ao mesmo tempo desejava que um grito me anunciasse qualquer acontecimento extraordinário. Aquele silêncio, aqueles rumores comuns, espantavam-me. Seria tudo ilusão? Findei a tarefa, ergui-me, desci os degraus e fui espalhar no quintal os fios da gravata. Seria tudo ilusão?... Estava doente, ia piorar, e isto me alegrava. Deitar-me, dormir, o pensamento embaralhar-se longe daquelas porcarias. Senti uma sede horrível... Quis ver-me no espelho. Tive preguiça, fiquei pregado à janela, olhando as pernas dos transeuntes." (Graciliano Ramos)

     
 g) " - Que quer dizer pitosga?

            - Pitosga significa míope.

            - E o que é míope?

            - Míope é o que vê pouco."

 

 02. No texto abaixo, identifique as funções da linguagem:

 

      "Gastei trinta dias para ir do Rossio Grande ao coração de Marcela, não já cavalgando o corcel do cego desejo, mas o asno da paciência, a um tempo manhoso e teimoso. Que, em verdade, há dois meios de granjear a vontade das mulheres: o violento, como o touro da Europa, e o insinuativo, como o cisne de Leda e a chuva de ouro de Dânae, três inventos do padre Zeus, que, por estarem fora de moda, aí ficam trocados no cavalo e no asno."
                                                                                                                                                                                              (Machado de Assis)

 

 

03. Descubra, nos textos a seguir, as funções de linguagem:

 

      a) "O homem letrado e a criança eletrônica não mais têm linguagem comum." (Rose-Marie Muraro)

      b) "O discurso comporta duas partes, pois necessariamente importa indicar o assunto de que se trata, e em seguida a demonstração. (...) A primeira destas operações é a exposição; a segunda, a prova." (Aristóteles)

      c) "Amigo Americano é um filme que conta a história de um casal que vive feliz com o seu filho até o dia em que o marido suspeita estar sofrendo de câncer."

      d) "Se um dia você for embora

            Ria se teu coração pedir

            Chore se teu coração mandar." (Danilo Caymmi & Ana Terra)

      e) "Olá, como vai?

            Eu vou indo e você, tudo bem?

            Tudo bem, eu vou indo em pegar um lugar no futuro e você?

            Tudo bem, eu vou indo em busca de um sono tranquilo..." (Paulinho da Viola)

 

 

       Texto para a questões 04 
 

                                                                    Poética
        
                                            Que é poesia?
                                             uma ilha
                                             cercada
                                             de palavras
                                             por todos os lados
                                             Que é um poeta?
                                             um homem
                                             que trabalha um poema
                                             com o suor do seu rosto
                                             Um homem
                                             que tem fome
                                             como qualquer outro
                                             homem.       (Cassiano Ricardo)

 

04. Quais as funções da linguagem predominantes no poema anterior?

 

 

05. Historinha I
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      Historinha II
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    Qual a função da linguagem comum às duas historinhas?

 

 

06. (CESUPA - CESAM - COPERVES) Segundo o linguista Roman Jakobson, "dificilmente lograríamos (...) encontrar mensagens verbais que preenchem uma única função... A estrutura verbal de uma mensagem depende basicamente da função predominante".

                               "Meu canto de morte
                                Guerreiros, ouvi.
                                Sou filho das selvas
                                Nas selvas cresci.
                                Guerreiros, descendo
                                Da tribo tupi.
                                Da tribo pujante,
                                Que agora anda errante
                                Por fado inconstante.
                                Guerreiros, nasci:
                                Sou bravo, forte,
                                Sou filho do Norte
                                Meu canto de morte,        
                                Guerreiros, ouvi." (Gonçalves Dias)

      

      Indique a função predominante no fragmento acima transcrito, justificando a indicação.
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TROVADORISMO
Introdução

O início das chamadas literaturas de línguas modernas ocorre com a produção dos poetas da Idade Média, conhecidos como trovadores. O termo trovador origina-se de trobadour, que significava “achar”, “encontrar”. Cabia ao poeta “encontrar” a música e adequá-la aos versos. Neste período as composições eram basicamente compostas para serem cantadas ao som de instrumentos como a lira, a cítara, harpa ou viola, daí serem chamadas de cantigas.

Os artistas medievais eram classificados em:

· Trovador – geralmente nobre, possuidor de uma cultura erudita, não recebia

por suas composições;

· Jogral – compositor, saltimbanco ou ator que recebia por suas apresentações;

· Segrel – fidalgo decaído que se apresentava nas cortes, em troca de dinheiro, 
juntamente com seu jogral. Pode ser considerado um trovador profissional;

· Menestrel – artista que servia a uma determinada corte;

· Jogralesa ou soldadeira – moça que acompanhava os artistas dançando, 

cantando e tocando castanholas.

O primeiro texto literário português que se tem registro é a “Cantiga da Guarvaia” ou “Cantiga da Ribeirinha” (1189 ou 1198), cantiga de amor de autoria de Paio Soares de Taveirós.

CONTEXTO HISTÓRICO-CULTURAL

O séculos XI e XII são marcados pelo feudalismo, no plano político-econômico e pelo espírito teocêntrico (deus como o centro de todas as coisas), no plano religioso. A sociedade medieval, composta basicamente pelo clero, nobreza e camponeses, estava estruturada numa relação de suserania e vassalagem, através da qual os vassalos (povo) serviam e obedeciam ao suserano (senhor feudal) em troca de proteção e assistência econômica. Tal estrutura era mantida graças ao teocentrismo, que difundia a idéia de destino, fazendo com que o povo aceitasse sua posição subalterna sem contestação, uma vez que esta era ordem divina.

Este dois traços histórico-culturais irão influenciar toda a produção literária trovadoresca, não só na poesia mas também na prosa.

PRODUÇÃO LITERÁRIA

CANTIGAS

O que conhecemos da poesia trovadoresca, anterior ao aparecimento da escrita, está contido em obras conhecidas como cancioneiros, manuscritos antigos encontrados a partir do final do século XVIII. Os três mais importantes são:

· Cancioneiro da Ajuda ou do Real Colégio dos Nobres – reúne 310 composições, das quais 304 são cantigas de amor, foi organizado por D. Dinis e é o mais antigo de todos. Encontra-se na Biblioteca da Ajuda, em Portugal.

· Cancioneiro da Vaticana – reúne 1205 poesias, de autoria de 163 trovadores. Conserva-se ainda hoje na Biblioteca do Vaticano, em Roma.

· Cancioneiro da Biblioteca Nacional – também conhecido por Cancioneiro de Colocci-Brancuti, em homenagem a um de seus antigos possuidores. É o mais completo de todos, contendo 1647 cantigas de todos os gêneros. Encontra-se na Biblioteca Nacional de Lisboa, em Portugal.

Há ainda, segundo alguns estudiosos, as Cantigas de Santa Maria, um cancioneiro de poesias religiosas composto por 426 produções acompanhadas das respectivas músicas.

Toda esta produção poética dividi-se em:
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Nas Cantigas de Amor, de origem provençal (Provença região sul da França), o trovador, posicionando-se num plano inferior – como um vassalo, canta o sofrimento pelo amor não correspondido e as qualidades de uma mulher idealizada e inatingível, a quem chama de “minha senhor”.

“Senhor fremosa, pois me non queredes

creer a coita en que me tem amor,

por meu mal é que tan bem parecedes

por meu mal vos filhei por senhor

e por meu mal tan muito bem oí

dizer de vós, por meu mal vos vi

pois meu mal é quanto bem vós havedes.”

(Martim Soares, século XIII)

Originárias da Península Ibérica, as Cantigas de Amigo apresentam um eu-lírico feminino, embora fossem produzidas por homens. Nelas a mulher canta a ausência do “amigo” que está afastado, geralmente a serviço do rei ou em guerras. Ao contrário das primeiras, que refletiam a corte, as Cantigas de Amigo descrevem um ambiente pastoril, a moça ao cantar seus sentimentos dialoga com a mãe, a amiga e elementos da natureza.

“Ondas do mar de Vigo,

se vistes meu amigo!

e ai deus, se verrá cedo!

Ondas do mar levado,

se vistes meu amado!

e ai Deus, se verrá cedo!

Se vistes meu amigo,

o por que eu sospiro!

e ai Deus, se verrá cedo!...”

( Martim Codax, século XIII)

Produzidas com o objetivo de satirizar as pessoas e os costumes da época, as Cantigas de Escárnio continham uma sátira indireta, marcada por ambigüidades e sutilezas, dificultando a identificação da pessoa atacada.

“Ua dona, nom digu’eu qual,

non agoirou ogano mal

polas oitavas de Natal:

ia por as missa oir

e ouv’un corvo carnaçal,

e non quis da casa sair...”

(Joan Airas de santiago, século XIII)

Já as Cantigas de Maldizer continham ataques diretos, sem a preocupação de ocultar a identidade da pessoa satirizada, apresentando muitas vezes expressões de baixo nível e obscenidades.

“Ai, don fea! Fostes-vos queixar

porque vos nunca louv’en meu trobar;

mais ora quero fazer un cantar

en que vos loarei toda via;

e vedes como vos quero loar:

dona fea, velha e sandía...”

(Joan Garcia de Guilhade, século XIII)
Quadros comparativos entre as cantigas:
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PROSA

A prosa medieval, posterior à poesia, é representada basicamente pelas novelas de cavalaria, narrativas de cunho cavaleiresco e religioso que contavam as aventuras de grandes reis e seus cavaleiros.

Destacam-se entre elas a História de Merlim, José de Arimatéia e a Demanda do Santo Graal. Havia também outros textos em prosa, assim divididos:

· Hagiografias – biografia de santos

· Livros de Linhagens ou Nobiliários – relatos genealógicos de

famílias nobres

· Cronicões – livros de crônicas

Costuma-se afirmar, didaticamente, que o Trovadorismo termina com a nomeação de Fernão Lopes para o cargo de cronista-mor da Torre do Tombo, em 1418, marcando o início do Humanismo.
Exercícios

1- (UM-SP) Nas cantigas de amor,

a) o trovador expressa um amor à mulher amada, encarando-a como

um objeto acessível a seus anseios.

b) o trovador velada ou abertamente ironiza personagens da época.

c) o “eu-lírico” é feminino, expressando a saudade da ausência do

amado.

d) o poeta pratica a vassalagem amorosa, pois, em postura platônica,

expressa seu amor à mulher amada.

e) existe a expressão de um sentimento feminino, apesar de serem

escritas por homens.

2-

“Ua dona, nom digu’eu qual,

non agoirou ogano mal

polas oitavas de Natal:

ia por as missa oir

e ouv’un corvo carnaçal,

e non quis da casa sair...”

(Joan Airas de santiago, século XIII)

O fragmento acima pertence a uma cantiga de escárnio. Por que não pode ser classificado como uma cantiga de maldizer?

BARROCO

Introdução

Barroco, período que sucedeu o Renascimento, do final do século XVI ao final do século XVII, estendendo-se a todas as manifestações culturais e artísticas européias e latino-americanas. O barroco foi anunciado pelo maneirismo e se extinguiu no rococó, um barroco exagerado e exuberante, considerado por muitos críticos a decadência do movimento.
Sob o ponto de vista estético, o barroco revela a busca da novidade e da surpresa; o gosto pela dificuldade, vinculado com a idéia de que se nada é estável tudo deve ser decifrado; a tendência ao artifício e ao engenho; a noção de que no inacabado reside o ideal supremo de uma obra artística. A literatura barroca se caracteriza pelo uso da linguagem dramática expressa no exagero de hipérboles, metáforas, anacolutos e antíteses.
Contexto Histórico 


O termo Barroco é usado para designar o estilo que, partindo das artes plásticas, teve seu apogeu literário no século XVII, prolongando-se até meados do século  XVIII.

Devido a razões essencialmente didáticas, costuma-se delimitar este movimento, no Brasil, entre 1601 e 1768:

· 1601: publicação de Prosopopéia, de Bento Teixeira pinto;

· 1768: publicação das Obras poéticas, de Cláudio Manuel da Costa, que assinala o início do Arcadismo no Brasil.

· A Reforma 
Da Idade Média até o Renascimento, a igreja exerceu destacada ação política, social e econômica. Isto fez com que alguns dos seus elementos – ou que nela se infiltraram não por motivos puramente religiosos, mas pelo desejo de participar do status alcançado através da atuação clerical – vivessem como senhores nobres ou como pecadores contumazes, contrariando os ideais de humildade e simplicidade de doutrina cristã.


Esta situação propiciou uma cisão no seio da Igreja, concretizada pela Reforma Protestante  de Martinho Lutero, iniciada em 1517, seguida da adesão de João Calvino, em 1532.


Os reformadores, Lutero na Alemanha e Calvino na França, reivindicaram a reaproximação da igreja do espírito cristianismo primitivo. Calvino difunde a idéia de que todos os fiéis podem ter acesso ao sacerdócio, inclusive as mulheres. Abole a hierarquia e institui os pastores como ministros das igrejas, aos quais é permitido o casamento.


Calvino prega a teoria da predestinação, afirmando que Deus concede a salvação a poucos eleitos e que o homem deve buscar o lucro por meio do trabalho e da vida regrada, identificando a ética protestante com incipiente capitalismo e tornando-a atraente.

· A Contra Reforma
        Com o objetivo de eliminar os abusos que haviam afastado tantos fiéis  e permitindo o êxito dos reformistas em alguns países, a Igreja organizou a  Contra Reforma.Para tanto, foi convocado o Concílio de Trento(1545-1563), que deveria objetivar o estabelecimento da disciplina do clero e a reafirmação dos dogmas e crenças católicos.

         A partir do Concílio de Trento, cria-se a Congregação do Índex, para censurar livros contrários à doutrina católica (Index Librorum Prohibitorum), e a Inquisição é reorganizada para o julgamento de cristãos, hereges e de judeus acusados de não seguirem a doutrina da igreja, estabelecendo-se a tortura e a pena de morte.


A tentativa de conciliar o espiritualismo medieval e o humanismo renascentista resultou numa tensão entre forças opostas:o teocentrismo e o antropocentrismo. A procura da conciliação ou do equilíbrio entre ambas equivale à procura de uma síntese que, em resumo, é o próprio estilo Barroco. 

Características

1. Culto do contraste: o dualismo barroco coloca em contraste a matéria e o espírito, o bem e o mal, Deus e o diabo, o céu e a terra, a pureza e o pecado, a alegria e a tristeza, ávida e a morte, a juventude e a velhice, a claridade e a escuridão etc.
 O alegre do dia entristecido,

O silêncio da noite perturbando,

O resplendor do sol todo eclipsado,

O luzente da lua desmentindo!
(Gregório de Mattos)

Observe nos versos as antíteses (dia/noite, resplendor/eclipsado) e os paradoxos (alegre/entristecido,  silêncio/perturbando).

2. Consciência da transitoriedade da vida:a idéia de que o tempo tudo consome, tudo leva consigo, conduzindo irrevogavelmente à morte, reafirma os ideais de humildade e desvalorização dos bens matérias.
3. Gosto pela grandiosidade: característica comumente  expressa com o auxílio de hipérboles, figura que consiste em engrandecer exageradamente algo a que estamos nos referindo:
Suspende o curso, ó Rio (...)

Pois já meu pranto inunda teus escolhos
(Gregório de Mattos)

4. Frases Interrogativas, que refletem dúvidas e incertezas:

Que amor sigo? Que busco? Que desejo?

Que enleio é este vão da fantasia?

(Francisco Rodrigues Lobo)

5. Cultismo: è o jogo de palavras,  o estilo trabalhado. Predominam hipérboles, hipérbatos(isto é, alteração da ordem natural das palavras na oração ou das orações no período) e metáforas, como: diamantes significando dentes ou olhos; cristal significando água, orvalho, rio; cravo significando boca etc.


Ofendi-vos, meu deus, é bem verdade,


É verdade, Senhor, que hei delinqüido,


Delinqüido vos tenho e ofendido,


Ofendido vos tem minha maldade.


(Gregório de Mattos)

6. Conceptismo: é jogo de idéias ou conceitos, de conformidade com a técnica de argumentação. É comum o uso de antíteses, paradoxos ou juízos contrários ao senso comum. Enquanto os cultistas dirigiam-se aos sentidos, os conceptistas dirigiam-se á inteligência.

Principais autores, principais obras

· Gregório de Mattos 

Com exceção de Gregório de Mattos, nenhum outro escritor se destacou no Barroco brasileiro. O padre Antônio Vieira, embora tenha escrito boa parte de sua obra no Brasil, pertence mais à literatura portuguesa do que à nossa.


Refletindo o dualismo barroco, ora demonstrava a versão que sentia pelo clero, ora relevava em seus poemas uma profunda devoção ás coisas sagradas, ora escrevia versos pornográficos e sensuais.


Cursou leis em Coimbra, época de suas leituras de Gôngora e Quevedo, poetas espanhóis dos quais revela nítidas influências, além de Camões.


Graças à linguagem maliciosa e ferina com que criticava pessoas e instituições da época (não dispensando palavras de baixo calão), recebeu o apelido de Boca do Inferno, tendo de exilar-se por algum tempo em Angola, perseguido pelo filho do governador Antônio da Câmara Coutinho (vítima de suas sátiras).

   
Sua obra costuma ser dividida em:


Poesia lírico-amorosa:


Ontem quando te vi, meu doce emprego,


Tão perdido fiquei por ti, meu bem,


Que parece este amor nasce, de quem


Por amar-te já vive sem sossego.


Poesia religiosa:

Estou. Senhor, da vossa mão tocado,


E este toque em flagelo desmentido


Era à vossa justiça tão devido,


Quão merecido foi o meu pecado.

Poesia satírica:

Ilustre, e reverendo Frei Lourenço,

Quem vos disse que um burro tão imenso,

Siso em agraz, miolos de pateta

Pode meter-se em réstia de poeta?


A poesia lírico-amorosa de Gregório de Mattos ora celebra o sensualismo africano, ora o erotismo nativista, ora vincula-se à tração do homem diante da divindade e a consciência da fragilidade e da pequenez dos mortais.


Não publicou em vida nenhuma edição de sua obra, o que deixa dúvidas sobre a autenticidade de muitos textos a ele atribuídos.


Gregório de Mattos e Guerra nasceu em Salvador (Bahia) em 1633 e morreu em Recife (Pernambuco) em 1695.

· Padre Antônio Vieira

Foi o maior pregador do seu tempo, defensor dos negros e dos índios – sobretudo dos índios – e dos cristãos-novos (judeus convertidos). A defesa dos cristãos-novos e sua fidelidade ao rei d.João IV valeram-lhe o ódio da Iquisição. Após a morte do seu protetor, d.João IV, a Inquisição processou-o por opiniões heréticas. Durante algum tempo foi imposto a ele o internamento em uma casa jesuítica e o impedimento de pregar. Anistiado por d.Pedro, regressou ao Brasil em 1681.

ARCADISMO
Introdução


O nome arcadismo foi tomado da mitologia grega segundo qual na Arcádia, região da Grécia, existia uma feliz comunidade de poetas pastores.


Os árcades gostavam de reunir-se em Academias. Eram grêmios, clubes onde os poetas se reuniam para escrever poemas sobre um tema comum e também para trocar idéias sobre arte. Nessas Academias, os poetas adotavam o nome de pastores. Por exemplo, o poeta Cláudio Manuel da Costa usava o pseudônimo de Glauceste Satúrnio, Tomás Antônio Gonzaga era o Dirceu, e o poeta português Manuel Maria Bargosa du Bocage era o Elmano Sadino.

Contexto Histórico


O século XVIII é o século da Revolução Industrial na Inglaterra, que então domina o mundo. É uma época de intenso progresso: surge a máquina a vapor rapidamente aplicada à tecelagem, ocorrem melhorias nos transportes e na agricultura (a introdução do cultivo da batata resolve um antigo problema alimentar). A burguesia domina o estado.


Na França, o século XVIII marca a vitória política da burguesia através da Revolução (1789).


Os escritores franceses, chamados de enciclopedistas, têm grande importância para o pensamento ocidental. Rousseau, Voltaire, Diderot, Montesquieu escreveram páginas de repercussão mundial.


A filosofia dominante nesses países é o Iluminismo, de John Locke, que tem como base o culto das ciências, da razão e do progresso. Segundo essa doutrina filosófica, o conhecimento chega ao ser humano por meio dos sentidos.


O século XVIII é chamado “o século das luzes”, pois se acreditava que tudo podia ser explicado pela ciência e pela razão.


Em Portugal, o vulto dominante na política a quem coube promover a renovação cultural foi Sebastião de Carvalho e Melo, o Marquês de Pombal.


Um dos atos mais importantes do marquês de Pombal foi a expulsão dos jesuítas, passou para as mãos dos leigos.


Como conseqüências dessas transformações ocorridas, surgiu o Arcadismo, o novo estilo literário.

Características do Arcadismo


Visão otimista da natureza – para o artista do estilo árcade, a natureza é uma mãe que todos alimenta e abriga.


Possivelmente em oposição ao crescimento das cidades da Europa na Segunda metade do século XVIII, os árcades defendem uma vida simples, em direta relação com a natureza. Há uma certa idealização na apresentação da natureza, isto é, os detalhes positivos da natureza são ampliados e os negativos simplesmente esquecidos.

Um ideal de vida – em completa oposição às dúvidas e aos problemas colocados pelos artistas do Barroco, os árcades apresentam um ideal de vida: viver calmamente no ritmo da natureza em íntima relação com esta.


Viver como pastores cuidando de suas ovelhas sem desejar as glorias do mundo era o ideal de vida expresso pelos árcades. Chamado de áurea mediocridade, este ideal foi retomado dos poetas latinos, como Horácio, por exemplo.


Valorização da vida terrena – os poetas do estilo árcade valorizam a vida terrena, o aqui e o agora. Acreditam que a vida é breve e por isso deve ser aproveitada. Retomam a forma do poeta latino Horácio: Carpe Diem (aproveitam o dia, ou seja, aqui e agora a vida deve ser aproveitada).


Retomada dos valores do Estilo clássico – muitos estudiosos da literatura chamam o estilo árcade de Neoclassicismo, exatamente porque os árcades retomam os modelos clássicos greco-latinos e renascentistas, reagindo, portanto, contra os exageros do Barroco e defendendo uma literatura simples, bucólica, pastoril.
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